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A AIDS é uma doença que se manifesta 

após a infecção do organismo humano pelo 

Vírus da Imunodefi ciência Humana, mais 

conhecido como HIV. No mundo todo, um 

entre 20 adolescentes contrai algum tipo de 

doença sexualmente transmissível (DSTs) 

a cada ano(1). Diariamente, estima-se que 

mais de sete mil jovens são infectados pelo 

HIV, num total de 2,6 milhões por ano, o 

que representa a metade de todos os ca-

sos registrados. Calcula-se que 10 milhões 

de adolescentes vivem hoje com o HIV 

ou estão propensos a desenvolver a AIDS 

nos próximos 3 a 15 anos(5). Aproxima-

damente, 80% das transmissões do HIV 

decorrem de práticas sexuais sem prote-

ção. Vale ressaltar que, na presença de uma 

DST, o risco de transmissão do HIV é 3 a 

5 vezes maior(2). O surgimento da síndro-

me da imunodefi ciência adquirida (AIDS) 

e as doenças sexualmente transmissíveis 

(DSTs) alcançaram a relevância de grande 

impacto na sociedade brasileira (1). Com 

o intuito de ter o controle, assim como a 

prevenção dessa enfermidade no contexto 

social, o Ministério da Saúde priorizou o 

trabalho nas escolas ao público adolescen-

te a partir de 2003, em agosto do mesmo 

ano – foi lançado o Projeto Saúde e Pre-

venção nas Escolas, uma ação que integra a 

saúde e educação e proporciona ao jovem a 

oportunidade de se informar, dialogar e se 

prevenir de doenças sexualmente transmis-

síveis/AIDS(3). Essa iniciativa surgiu em 

decorrência da grande incidência, nacional 

na faixa etária de 13 a 19 anos, no período 

de 2006, revelando uma porcentagem de 

2,48% a cada cem mil habitantes. Sendo 

que na região de Rio Grande, no estado do 

Rio Grande do Sul, assoalhou uma porcen-

tagem alarmante de 11,7%, em virtude de 

se tratar de uma área portuária com grande 

fl uxo de pessoas (4). Enquanto à pesquisa 

realizada pelo Ministério da Saúde e pela 

UNESCO em estabelecimentos escolares 

de quatorze capitais do país, envolvendo 



professores, alunos e pais revelaram que o 

tema sexualidade é um assunto de interes-

se e atenção dos jovens. A partir disso, a 

referida pesquisa avaliativa enfatizou a ne-

cessidade de se investir em programas arti-

culados de educação e promoção da saúde 

na perspectiva de ir de encontro às desi-

gualdades sociais e regionais e, no espaço 

escolar de construção cidadania. Nessa li-

nha de abordagem, dados acerca do perfi l 

epidemiológico dos adolescentes e jovens 

com relação ao HIV/AIDS vêm sendo um 

sinalizador para acompanhar o crescimento 

da epidemia entre esses segmentos, o que 

se verifi ca tanto pela categoria de trans-

missão sexual quanto pela de transmissão 

vertical(3).  É no espaço escolar que os 

jovens vivem um intenso processo de so-

cialização e de formação, estabelecendo 

contato com a diversidade cultural, social e 

econômica do nosso país. Assim como des-

cobrem os afetos, as diferentes maneiras de 

relacionar-se coletivamente, de fazer esco-

lhas e de vivenciar a sexualidade. Toda essa 

conjuntura faz da fase escolar um momento 

privilegiado para o contato com informa-

ções corretas, postura crítica para atitudes 

que valorizem o autocuidado e o respeito às 

diversidades(3). No entanto, o adolescente 

tem a sensação de imunidade vive como 

protagonista de seus sonhos, anseios, sem 

pensar nas conseqüências de seus atos e, 

quando se deparam com alguma situação 

de vulnerabilidade por desconhecimento 

ou não terem orientação adequada acabam 

por contrair o vírus do HIV, assim como as 

DSTs. O objetivo do trabalho é a promoção 

da saúde sexual e da saúde reprodutiva ao 

adolescente, visando reduzir a vulnerabili-

dade dos jovens as DSTs, à infecção pelo 

HIV, à AIDS, e o autocuidado, através de 

ações nas escolas com a parceria dos ges-

tores municipais de saúde. Ao executar o 

projeto tinha-se a fi nalidade de: fomentar 

a participação dos jovens nos espaços de 

formação e execução; contribuir para a re-

dução da infecção pelo HIV/DSTs; instituir 

a cultura da prevenção nas escolas, notando 

algumas experiências marcantes no proces-

so de incorporação de conteúdos de saú-

de e prevenção nas instituições de ensino; 

políticas públicas de prevenção das DSTs/

AIDS. A metodologia utilizada baseou-se 

em encontros realizados às quartas-feiras 

durante o período do primeiro semestre de 

2008. Estes tinham a duração de quatro ho-

ras, e os quais eram supervisionados pela 

docente da disciplina de Assistência de 

Enfermagem à Criança e ao Adolescente 

I, oferecida pelo Curso de Graduação em 

Enfermagem e Obstetrícia da Universida-

de Federal do Rio Grande – FURG para os 

acadêmicos do sexto semestre. Os encon-

tros abordaram alunos das sétimas e oita-

vas séries do ensino e fundamental de uma 

escola municipal da periferia da cidade do 

Rio Grande. Primeiramente, foram analisa-

dos através de um diagnóstico os anseios, 

as dúvidas e medos dos adolescentes. A 

partir desses realizou-se algumas ativida-

des lúdicas como estratégias alternativas 

para promover a prevenção no âmbito es-

colar de forma que estes assumam suas 

responsabilidades diante de suas ações e 



previnam-se.  O trabalho foi realizado por 

meio de tarefas como confecções de car-

tazes, nos quais eles criaram personagens 

fi ctícias que reproduziam suas dúvidas, 

sentimentos, desejos e medos. Outro exer-

cício desenvolvido pelos adolescentes foi à 

realização de um telejornal, onde esses re-

presentavam jornalistas que tinham como 

atribuição   responder questionamentos 

com o tema sexualidade na adolescência, 

HIV/AIDS, essas atividades ocorreram de 

uma maneira interativa com o público te-

lespectador (os próprios  colegas da turma 

e palestrantes). Como medida profi lática as 

acadêmicas realizaram demonstrações com 

o uso correto tanto do preservativo femini-

no quanto masculino, afi m de que os ado-

lescentes conscientizem-se da importância 

e visualizem o fácil manuseio como método 

preventivo. E também desperte a formação 

de opiniões e decisões acerca da adoção de 

práticas sexuais seguras. Com o resultado 

deste trabalho obteve-se uma signifi cati-

va aceitação por parte dos adolescentes, 

os quais interagiam com as acadêmicas e 

entre si, demonstrando que estavam assi-

milando as informações repassadas, assim 

como interesse, satisfação e necessidade de 

respostas de suas dúvidas e questionamen-

tos. Percebeu-se que o trabalho repercutiu 

positivamente entre os alunos, pois a cada 

encontro o número de participantes aumen-

tavam, visto que alunos de outras turmas 

solicitavam o desenvolvimento do progra-

ma em refl exo da boa divulgação dos parti-

cipantes.   Essa construção refl ete a forma 

como os adolescentes se posicionam frente 

ao risco de contrair o HIV e a existência 

da AIDS no seu dia-a-dia. Enquanto não se 

tem respostas efetivas que possibilitem a 

cura do HIV/AIDS, os adolescentes desen-

volvem mecanismos cognitivos e afetivos 

para defender-se da mesma, afastando-se 

simbolicamente da doença, criando um 

mundo ilusório que são imunes. Portanto, 

a partir dos resultados deste estudo, preco-

niza-se que o enfrentamento do problema 

se dê dentro de uma visão coletiva para a 

construção de um processo de educação em 

saúde à este grupo. Concluindo, a integra-

ção entre escolas e serviços de saúde é fun-

damental para levar ao jovem brasileiro ao 

conhecimento sobre saúde e o exercício da 

sexualidade com consciência e responsabi-

lidade. Sendo o ambiente propício para a 

prática social, e também é o principal meio 

para o ensino e aprendizagem, assim como 

o lugar de construção de cidadania e de 

vida.  São dentro de seus muros e salas de 

aulas que se confi guram valores, se cons-

tituem interesses, se perfi lam ideais huma-

nos, evitam-se doenças e promovem uma 

melhor qualidade de vida.

Palavras-chave: Adolescente. AIDS/DSTs. 
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